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MARIA, MÃE DE JESUS, MÃE DE TODOS NÓS!!

QUERIDOS IRMÃOS E IRMÃS DE CAMINHADA!

A tradição popular consagrou o mês de Maio 
à Virgem Maria. A devoção mariana con-
siste na veneração especial à Mãe de Jesus 

que as pessoas fazem prestando-lhe sua homena-
gem filial e carinhosa. 
No dia 13 lembramos sua Aparição em Fátima, 
Portugal. A devoção à      nossa Mãe querida é ex-
pressa de diversas maneiras, tais como: orações, 
festas, cantos, consagrações, romarias, santuários, 
imitações de suas virtudes e tantas outras. Culmina 
no dia 31 com a celebração da visitação à Izabel e 

coroação como Mãe e Rainha do Céu e da terra.  
Somos um povo devoto. Respeitamos a Mãe de Jesus como Mãe, Rainha e compa-
nheira de nossa caminhada. Por isso chamamos carinhosamente de “Nossa Senho-
ra”. É um tratamento íntimo e respeitoso. Veneramos com afeto a criatura especial 
que já está no Céu, junto de Deus e, consequentemente pode interceder por todos. 
Nós nos identificamos com a Mãe de Jesus no sofrimento, na fé, na confiança, na 
luta, na esperança e no compromisso com Deus e com os irmãos. Ela aceitou a von-
tade de Deus em sua vida: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo 
a tua Palavra”. Ela nos ensina a fazer o mesmo. Hoje, na nossa caminhada de fé 
contamos com sua presença, sua proteção, seu auxílio, para fazermos a vontade de 
Deus como ela fez.  
Celebramos também neste mês de maio o Dia das Mães. Maria é o modelo de todas 
as mães. “Maria é a maior de todas as mulheres por ser a Mãe do Verbo Encarnado” 
(São João Paulo II). Lembramos aqui a linda vocação de ser mãe! A maternidade 
revela o sorriso de Deus pela criatura que é dada a luz. A  maternidade é um dom 
divino. 

É a escolha de Deus para continuar a obra da criação Dele. Felicitamos todas as 
mulheres mães. O amor é demonstrado no cotidiano, nos pequenos gestos... Por 
isso lembramos e agradeçamos ao Senhor por você mulher e mãe exercer aquilo 
que Deus lhe pede - o dom de gerar vida e amar seus filhos, cuidando-os com ca-
rinho. Que assim como Maria você possa, através de seu Sim à maternidade, gerar 
a esperança de um mundo melhor. Junto com todas as mães, junto com todos os 
homens e as mulheres de boa vontade, pedimos que a Mãe de Jesus nos ajude a 
sermos perseverantes nesta caminhada, na construção do Reino Deus, pelo qual 
seu Filho deu sua vida. Maria, mãe querida, contemos com sua ajuda e seu amparo 
nos momentos difíceis que temos de enfrentar! 

Ó MARIA, MÃE DE JESUS/ 
PEREGRINA  NESTE CHÃO!/ VEM, DESPERTA O TEU POVO PARA 

A VIDA EM COMUNHÃO! 

- Vê tua gente que não tem pão/ e nem água para beber/ 
Vem, apressa o teu Filho prá de novo nos socorrer

Vê tua gente que não tem terra/nem tem casa para morar/ 
Vem, apressa o teu Filho prá tua gente vir libertar.

- Vê tua gente que vive à toa/ sem trabalho, na exclusão/ 
Vem, apressa o teu Filho prá fazer-nos povo irmão.

- Vê tua gente sem ter saúde/sem poder da vida cuidar/
Vem, apressa o teu Filho prá os doentes vir levantar.Vê tua gente indiferente/

oprimida e sem memória/  Vem, apressa o teu Filho prá fazermos nova história.
Tua presença em nosso meio/nos ajude a compreender/ 

tudo o que no Evangelho/Jesus Cristo manda fazer.

 VIVA TODAS AS MÃES!! VIVA A MÃE DE JESUS , MÃE TODOS NÓS!!

Pe. João Holek

A     tradicional Via-Sacra da Sexta-feira Santa passou pelas ruas da Paróquia Nossa Senhora do Carmo e 
atraiu uma multidão de fiéis. Para ajudá-los a reviver o caminho de Jesus até o Calvário da Crucifixão, os 
jovens, a cada parada nas estações, encenaram com momentos de forte emoção. Assim a caminhada de 

oração foi intercalada com breves textos que convidam à profunda meditação.
Para este ano, em especial, a reflexão conduzida pelos Padres – João e Renildo – teve temas com um caráter 
relacionados aos profundos sofrimentos humanos, como nos lembra Dom Renato “sobre os quais é necessário 
pensar à luz do amor de Deus, que nos dá a graça para superá-los: perseguições religiosas, exploração de me-
nores, pobres e mulheres, desafios para a família. Assim, acreditamos que é “a cruz, ápice luminoso do amor de 
Deus que nos guarda e que somos chamados, também  a ser guardiões por amor”.
A cada parada em oração, observamos no semblante do povo a fé e a esperança: fé parecida com a de Maria, que 
mesmo no momento de dor, ao ver seu filho morrendo na cruz, permaneceu de pé; e, ela ficou de pé pois tinha a 
certeza e esperança que ele ressuscitaria no terceiro dia.

Ir. Edvan Santos, MS

REVIVER O CAMINHO DE JESUS ATÉ O CALVÁRIO DA CRUCIFIXÃO!!!
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Pentecostes antes de ser uma festa cristã era 
festa dos judeus e sua origem é desconhecida. 
Antes de ter esse nome, tinha outros nomes e, 
era caracterizada como uma festa agrícola. Por 

exemplo: Êx 23,14-17 – festa da Colheita; 34,22 – festa 
das Semanas (Levítico 23,15-21, explica o porquê de 
festas das semanas: calculavam-se 7 semanas a partir 
do início da colheita do trigo. 7 semanas = 49 dias + o 
dia da festa =50).
Pentecostes – do grego – quinquagésimo, ou seja, os 
cinquenta dias depois da Páscoa. É uma das solenida-
des mais importante do calendário litúrgico. Pentecos-
tes, Natal e Páscoa forma um tripé importante do Ano 
Litúrgico. Por isso que Pentecostes pertence ao ciclo 
da Páscoa. A cor vermelha abrilhanta essa solenidade, 
associando-se ao fogo, que é o símbolo do amor. 
Ao passar do tempo perde sua característica com a 
colheita e recebe o nome de Pentecostes, tornando-se 
festa cívico-religiosa. No tempo de Jesus, celebrada 50 
dias após a Páscoa, ela recordava a dia em que no Mon-
te Sinai, Deus entregou as tábuas da Lei a Moises. Os 
Atos dos Apóstolos fazem coincidir a vinda do Espírito 
Santo com a festa judaica de Pentecostes.

Pe. Renildo Brito, ms
Vigário Paroquial

PENTECOSTE
Maria é muito amada e venerada por muitos cris-
tãos, sobretudo por cristãos católicos. 
A presença de Maria nas vidas do povo, das 
primeiras comunidades, de Jesus é um presença 
serena, presente, amiga, acolhedora, generosa, 
servidora e companheira.
Vemos em vários momentos da vida de Je-
sus e de seus discípulos esta presença gra-
tuita. Na Sagrada Escritura Maria não 
falou muito, não apareceu muito, não 
mobilizou muito, mas o pouco  fez a 
total diferença na vida de toda a huma-
nidade. 
As palavras de Maria são ditas em curtas 
frases, mas com tamanho significado:  
“Eis aqui a Serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra”, “Mi-
nha alma glorifica ao Senhor...”  “Fazei 
tudo o que Ele vos disser” estas e outras foram ditas 
em contextos diferentes, mas que revelou a sabedoria 
singular daquela mulher, que sabia o que queria e para 
que queria.
Não podemos ver Maria  somente como uma mulher, 
simples de Nazaré, santa, pura e virgem. Estes são ele-
mentos da vida de Maria que carrega  muito signifi-
cado, no entanto, devemos agregar o fato de Maria ter 
sido transgressora, quando na eminente probabilidade 
de ser apedrejada aceitou o recado do anjo, tornan-
do-se mãe, a principio, uma “mãe solteira”.  Deu a 
sua vida em opção pela vida da humanidade, saiu da 
possibilidade de um ensimesmamento para ir ajudar a 
quem necessitava, a sua prima Isabel, prestes a dar a 
luz na velhice. 
Disse SIM, quando provavelmente todas as pessoas 
diriam não.

Maria é modelo para nós mulheres da socieda-
de atual. Espelhar-se em Maria é entregar-se ao 
serviço, ao amor incondicional, as inquietudes 
diante das injustiças que mutilam todos os dias 

famílias inteiras, com as mais variadas face-
tas da violência e das violações dos direitos 

humanos. Maria, diante da realidade que 
clama, põe-se a caminho e não mede es-
forço para agir em favor da vida!
Maria é a mãe, aquela que está sempre 
próxima. O povo mantém uma relação 
muito estreita com Maria.  
Lembro de uma mulher em situação de 
prostituição, atendida pela Pastoral da 
Mulher Marginalizada - PMM em Belo 
Horizonte. Ela dizia: Sabe, eu sou evan-
gélica, meu pastor não pode saber, mas 

eu tenho minha santinha aqui na carteira. 
(uma estampa de Nossa Senhora Aparecida, dobrada, 
amassada e escondida) Sabe porquê: Só uma mulher 
entende outra mulher!
Então assim é, uma mulher entende outra mulher, uma 
mãe entende seus filhos. Esta é Maria, mãe e mulher!

Sueli Aparecida da Silva
Coordenadora Nacional  da 

Pastoral da Mulher Marginalizada
e-mail:pmm@pmm.org.br

MARIA, MULHER DO SIM À VIDA!

Já faz pelo menos 6 meses que o escadão da Viela  
Q com a rua Apuanã no Jd. Apuanã. Está com vaza-
mento de esgoto com a formação de lodo nas esca-
das, deixando-as escorregadias e inclusive as casas 
ao redor estão com rachaduras. No dia 30/03/2015 
ás 15:30hs aproximadamente, uma das moradoras do 
bairro, Sra. Rute, 50 anos, escorregou e caiu, teve fra-
tura exposta e quebrou a perna, foi submetida a uma 
cirurgia no Hospital São Luiz Gonzaga e precisou 
colocar um pino na perna esquerda, agora ficará em 
tratamento, impossibilitada de andar nos próximos 
meses. Com a com a ajuda dos vizinhos que testemu-
nharam o ocorrido, os familiares indignados regis-
traram reclamações na Sabesp e  na Subprefeitura do 
Jaçanã-Tremembé, sob o número: 967/018913/2015,  
buscando resolução do problema, para que outros 
moradores não corram riscos de sofrerem acidentes. 

Fernando Amado

VAZAMENTO DE ESGOTO

        
        
  

“QUANDO ESPIRITO DE DEUS TOCOU...”. 

O Pentecostes aconteceu na nossa comunidade; o 
Espirito age, com uma das dimensões vitais da evan-
gelização e o compromisso com a transformação so-
cial.  A dimensão que cuida da vida da comunidade. 
Organiza as politicas públicas em vista garantir direi-
tos. Trabalhar esta dimensão politica não é fácil, isto 
só acontece com facilidade quando o Espirito Santo 
é o instrumento, impulsiona nossa ação na comuni-
dade. A comunhão na Igreja só será possível através 
da ação do Espírito Santo transformado a nossa vida. 
Pentecoste é a experiência do Espírito de Deus. Nós 
defini o nosso objetivo cristão como o processo de 
crescimento numa vida preenchida pelo Espírito de 
Deus. 
O milagre do Pentecostes consistiu no fato de as 
pessoas das diferentes nações serem capazes de en-
tender. Nós procuramos por esta “nova língua”, para 
que as pessoas hoje possam nos entender. 
E quanto encontrar essa língua, a festa do Pentecos-
tes se transforma numa ação concreta cidadania.
Por isso a visão do Pentecostes é baseada no princí-
pio de união espiritual e solidariedade. “O que quer 
que tenhas feito para um dos meus irmãos, fizeste-o 
para mim também.” (Mateus 25: 40) Neste senti-
do seremos luz e sal do mundo, isso para dizer, nós 
queremos criar e manter a qualidade de vida para dos 
nossos irmãos.
A visão do Pentecostes conta com a liberdade e res-
ponsabilidade de cada pessoa individualmente. Pri-
meiro, é necessário viver uma identidade cristã no 
ambiente social de cada um. 

Nelson da Silva Teixeira
Presidente do CNLB - SANT’ANNA 

Enfim, depois de tanto erro passado 
Tantas retaliações, tanto perigo 

Eis que ressurge noutro o velho amigo 
Nunca perdido, sempre reencontrado. 

É bom sentá-lo novamente ao lado 
Com olhos que contêm o olhar antigo 
Sempre comigo um pouco atribulado 

E como sempre singular comigo. 

Um bicho igual a mim, simples e humano 
Sabendo se mover e comover 

E a disfarçar com o meu próprio engano. 

O amigo: um ser que a vida não explica 
Que só se vai ao ver outro nascer 

E o espelho de minha alma multiplica...

Vinicios de Morais

ROSALINO

Grande amigo, 
atuou na Pastoral Operária, 

no grupo Fé e Cidadania, 
Ministro da eucaristia, 

grande lutador das causas sociais.
ROSA… como chamávamos…
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desse mês traz, DENISE DE JESUS RAMOS, 34 anos, solteira sem filhos, Cate-
quista, está na Paróquia Nossa Senhora do Carmo há 1 (um) ano, antes partici-

pava na comunidade Nossa Senhora Aparecida, sua Primeira Eucaristia foi 
realizada na Paróquia São Luiz Gonzaga, depois a Crisma na Paróquia Santa 

Terezinha na adolescência, aos 16 anos. Denise conta que se afastou da 
igreja por diversos motivos, até que em um momento se viu no “fundo do 
poço”, passando por muitos momentos ruins. Foi quando sentiu o cha-
mado de Deus e retornou à igreja. “Afastei-me por uns 10 (dez) anos “.

O seu retorno à igreja se deu na época Páscoa de 2012, com o Sacramento da Confissão, uma experiência lin-
da e marcante, em 16 de Julho obtive uma graça, através da intercessão de Nossa Senhora do Carmo, seu pai 
depois de quase 2 meses internado, teve alta, pura providência divida dia da nossa padroeira.
Foi convidada pela paroquiana, a Sra.Marciana para fazer parte da equipe da comunidade Nossa Senhora 
Aparecida, onde foi recebida pelo casal Cida e Marcos, pessoas que tem muita gratidão se tornou catequista na 
comunidade Nossa Senhora de Lourdes, onde ficou por quase 1 (um) ano, de um belo trabalho com catequista. 
A Irª Idalina convidou para ser catequista na paróquia Nossa Senhora do Carmo, onde atua na pré- catequese.
A escolha da pastoral catequética se deu pela semente que foi plantada pela catequista Rose em  1989, e pelo 
nosso amado papa Francisco ao dizer: “Jovem, não seja coadjuvante, se levante do banco, seja protagonista 
na casa de Deus”.

“Tomei posse das palavras, foi o chamado para catequizar, sendo catequista, 
estou plantando a semente que um dia alguém plantou em mim!

Tenho como perspectiva de vê as crianças crescendo na igreja e servindo a Deus 
e espero que a semente ao qual nós catequistas estamos 

plantando em cada criança/jovem gere muitos frutos na igreja”.
Entrevista e Texto por 

Jacqueline Alves 

A história da criação do Dia das Mães começa nos Esta-
dos Unidos, em maio de 1905, em uma pequena cidade 
do Estado da Virgínia Ocidental. Foi lá que a filha de 
pastores Anna Jarvis e algumas amigas começaram um 
movimento para instituir um dia em que todas as crian-
ças se lembrassem e homenageassem suas mães.
A idéia era fortalecer os laços familiares e o respeito 
pelos pais. Para Anna, a data tinha um significado mais 
especial: homenagear a própria mãe, Ann Marie Ree-
ves Jarvis, falecida naquele mesmo ano. Ann Marie ti-
nha almejado um feriado especial para honrar as mães.
Durante três anos seguidos, Anna lutou para que fosse 
criado o Dia das Mães. A primeira celebração oficial 
aconteceu somente em 26 de abril de 1910, quando o 
governador de Virgínia Ocidental, William E. Glassco-
ck, incorporou o Dia das Mães ao calendário de datas 
comemorativas daquele estado. Rapidamente, outros 
estados norte-americanos aderiram à comemoração.
Em 1914, a celebração foi unificada nos Estados Uni-
dos, sendo comemorado sempre no segundo domingo 
de maio. Em pouco tempo, mais de 40 países adotaram 
a data.
O primeiro Dia das Mães brasileiro foi promovido pela 
Associação Cristã de Moços de Porto Alegre, no dia 12 
de maio de 1918. Em 1932, o então presidente Getúlio 
Vargas oficializou o feriado.
Mas Anna não foi a primeira a sugerir a criação do Dia 
das Mães. Antes dela, em 1872, a escritora Julia Ward 
Howe chegou a organizar em Boston um encontro de 
mães dedicado à paz.

Lápide de Anna Jarvis:
 “fundadora dia das mães, em 1908, data oficialmente 

proclamada por Woodrow Wilson em 1914”

COMO SURGIU O DIA DAS 
MÃES?

Pesquisa e texto por Jacqueline Alves

CURIOSIDADE:

DIA DA BELEZA
COMUNIDADE 

NOSSA SENHORA DA SALETTE E 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SÃO JOSÉ 

(PROJETO IRMÃ MARTA), 

CONVIDAM PARA O DIA DA BELEZA, 
SERA REALIZADO NO 

DIA 09 DE MAIO DE 2015 
A PARTIR DA 12H30MIN ATÉ AS 18:00hs, 

NO PÁTEO DA COMUNIDADE, 
NA TRAVESSA IGARAPÉ PROGRESSO, 71 

 JD. FILHOS DA TERRA, 
NA OPORTUNIDADE SERÃO 

REALIZADO ATENDIMENTOS DE 
MANICURE, CORTE DE CABELOS,

 LIMPEZA DE PELE E 
MATRICULA PARA AULAS DE 
CAPOEIRA, DENTRE OUTROS.

VENHA PARTICIPE E PRESTIGIEM

É com grande satisfação que a Comunidade Aliança 
Somos Teus realizará nos dias 29 e 30 de maio de 
2015 na Paróquia São Luiz Gonzaga que fica situada 
á Rua Michel Ouchana, 50 – Jaçanã / São Paulo – SP. 
Nosso primeiro Congresso de Espiritualidade cujo 
tema será: “EU CARREGO A LUZ DE DEUS”.
Motivados por esse tema, queremos levar a luz de 
Deus, onde existe escuridão e fazer resplandecer 
um novo dia. Uma nova história, um novo eu. Fazer 
morrer o que é velho em nós possibilitando-nos um 
renascimento.
Teremos a graça de abrir este congresso com a Santa 
Missa, presidida pelo nosso Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese de São Paulo para Região Santana, Dom Sér-
gio de Deus, tendo como concelebrantes os Padres; 
João Holek MS, Renildo Brito MS, Hércules (Funda-
dor da Comunidade Adoração e Vida).
Com a graça de Deus somos chamados ao serviço e 
ao zelo pela Sagrada Liturgia da Igreja. “Zelarei pela 
Oração e Liturgia da Igreja” (Lucas Oliveira, CaST) 
na oportunidade deste abençoado Congresso no dia 
29/04 ás 20:00 horas (Ellen, Fabiano, Jacqueline, 
Marcia, Nathaly, Thamara) ingressarão  no caminho 
vocacional. E no dia 30/04 haverá também a consa-
gração dos Postulantes (Alan, Iara, Lucas, Saynara) e 
a Consagração Definitiva do nosso querido Fundador 
Rafael Tessitori.
Durante todo o Congresso contaremos com a pre-
sença do Jefferson do Grupo AMIC e das bandas e 
ministérios. SMQA (Somos mais que amigos), Ro-
manos XII-II, Five Dons, Ministério Somos Teus, 
Ministério a Arca.
Participe, confirme sua presença.
“Deus nos chama a um amor diferente, um amor 
capaz de ser ponte entre Deus e os homens”.

Iara Santos, CaST
Definidora de Espiritualidade

Lucas Oliveira, CaST
Cofundador e Definidor de Liturgia 
comunidadesomosteus@gmail.com

CONGRESSO ALIANÇA SOMOS TEUS

Maria, Maria, é um dom, uma certa magia
Uma força que nos alerta

Uma mulher que merece viver e amar
Como outra qualquer do planeta

Maria, maria, é o som, é a cor, é o suor
É a dose mais forte e lenta

De uma gente que ri quando deve chorar
E não vive, apenas aguenta

Mas é preciso ter força, é preciso ter raça
É preciso ter gana sempre

Quem traz no corpo a marca
Maria, Maria, mistura a dor e a alegria

Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça
É preciso ter sonho sempre

Quem traz na pele essa marca
Possui a estranha mania de ter fé na vida.

Milton Nascimento/Fernando Brandt

MARIA, MARIA

Comemorado no dia 1º de maio, o Dia do Trabalho ou 
Dia do Trabalhador é uma data comemorativa usada 
para celebrar as conquistas dos trabalhadores ao lon-
go da história. Nessa mesma data, em 1886, ocorreu 
uma grande manifestação de trabalhadores na cidade 
americana de Chicago, milhares de trabalhadores pro-
testavam contra as condições desumanas de trabalho e 
a enorme carga horária pela qual eram submetidos (13 
horas diárias). A greve paralisou os Estados Unidos. No 
dia 3 de maio, houve vários confrontos dos manifes-
tantes com a polícia. No dia seguinte, esses confrontos 
se intensificaram, resultando na morte de diversos ma-
nifestantes. As manifestações e os protestos realizados 
pelos trabalhadores ficaram conhecidos como a Revol-
ta de Haymarket; em 20 de junho de 1889, em Paris, a 
central sindical chamada Segunda Internacional insti-
tuiu o mesmo dia das manifestações como data máxima 
dos trabalhadores organizados, para, assim, lutar pelas 
8 horas de trabalho diário. Em 23 de abril de 1919, o se-
nado francês ratificou a jornada de trabalho de 8 horas 
e proclamou o dia 1° de maio como feriado nacional, 
após a França estabelecer o Dia do Trabalho, a Rús-
sia foi o primeiro país a adotar a data comemorativa, 
em 1920. No Brasil, a data foi consolidada em 1924 
no governo de Artur Bernardes. Além disso, a partir 
do governo de Getúlio Vargas, as principais medidas 
de benefício ao trabalhador passaram a ser anunciadas 
nessa data. Atualmente, inúmeros países adotam o dia 
1° de maio como o Dia do Trabalho, sendo considerado 
feriado em muitos deles.

fonte: site Brasil na Escola

DIA DO TRABALHADOR
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ADALZIRA PEDROSA
ALICIA LEMOS DA SILVA

AMÉLIA HALAB SEVERINO
ANA DA SILVA COSTA

ANA DIAS DUARTE ALVES
ANTONIA ALVES DE ALMEIDA

APARECIDA DE JESUS
APARECIDA SUELI DE LIMA

ARIETA DA SILVA
ARLINDA MALHEIROS DA ROCHA

CARLOS HENRIQUE V. DOS S. BRITO
CARLOS ROBERTO PEREIRA

CASIMIRO FRANCISCO DE SILVA
CELIA MARIA MILITÃO
CELIO ALVES DA SILVA

CICERO DE DEUS DA SILVA
CILENE JESUS DA SILVA

CLAUDIO DA SILVA MARTINS
CLEUNICE SILVA DE OLIVEIRA
COSMA RODRIGUES TEXEIRA

CRISTIANE LADEIA
DALVA LUCIA DINIZ DA SILVA
DAYANE DE JESUS DE MAURO

EDVANA LEITE PEREIRA FOLHA
ELENITA DA SILVA PEREIRA
ELZA ROCHA DOS SANTOS

ESTEVÃO F. RODRIGUES
ETELVINA F. XAGAS

ETIANE BEZERRA ALEXANDRE
FABRICIO CESAR SANTOS

FERNANDA CRISTINA DA SILVA PEREIRA
FRANCISCA DA SILVA

FRANCISCA TEREZINHA CAVALCANTE
INGRID MONTEIRO LEITE

IONE MARIA DOS SANTOS
IRENE WOICHOSKEIS

JOANA RAMOS DE LIMA
JOANES SANTANA SANTOS
JOÃO BEZERRA MEDEIRO

JOAQUINA APARECIDA ANDRADE
JOEL BATISTA PASSOS

JOSÉ FERREIRA SANTOS
JOSÉ GILVAN VIEIRA DOS SANTOS

JOSE LOPES RODRIGUES NETO
LETICIA BARBOSA PEREIRA

LUCAS GOMES DUARTE
LUCIANA TEIXEIRA LEMOS

LUCILIA SOUZA SILVA
LUIS HENRIQUE DONIZETE FERREIRA

LUIZ ALVES DO NASCIMENTO
LUIZ BANOS GIMENEZ

LUIZA TAMAZELLE
MANOEL EVANGELISTA DA SILVA JUNIOR

MANOEL RENILDO DE SOUZA
MARCIA FERRAZ DOS SANTOS
MARCOS DE SOUZA MARQUES

MARCOS ROBERTO PEREIRA
MARIA AMELIA DA S. ALMEIDA
MARIA BARBOSA DE SATELIS

MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA
MARIA DAS NEVES BEZERRA

MARIA DE LOURDES ALMEIDA SILVA
MARIA DE LURDES COSTA

MARIA DE LURDES MOREIRA
MARIA DEUSDETE N. SALES

MARIA DO SOCORRO DE O. DE LIRA
MARIA ERICLEIDE BEZERRA ALEXANDRE

MARIA HELENA BARBOSA SENA

MARIA HELENA FERREIRA
MARIA JUCIARA SILVA DOS SANTOS

MARIA LOPES DANTAS
MARIA SOCORRO NASCIMENTO GALDINO

MARIETA DA SILVA
MARLI GARCIA DE SOUZA

MAURILIO DA SILVA BARBOSA
MAURIO AUGUSTO DA SILVA
MIGUEL DE PAULA RAMOS
NAGILA GONÇALVES PINTO

NAIR RODRIGUES
NAYANE MOTINHO

NEBSON DAMASCENO DA SILVA
NELSON BORGES FURTADO
ODILON PEREIRA DA SILVA

OSWALDO ANTONIO GALDINO
RAFAEL BRANDÃO

RAFAEL RIBEIRO DE SOUZA
RAIMUNDO ARAUJO CABRAL

RENATA BARRETO LEONEL DA SILVA
RENATO ALVES DE ALMEIDA

RITA CAETANO FERREIRA
ROSARIA DE JESUS SILVA

ROSELI MODESTO
SEBASTIÃO BARBOSA

SIDNEY DOURADO DA SILVA
SIDNEY RANGEL ALVES DE BRITO

SILVANA PEREIRA CARVALHO
SILVANO XAVIER DOS SANTOS

SONIA APARECIDA HONÓRIO DA SILVA
TANIA MARIA NUNES PEREIRA

VANESSA SANTOS DE OLIVEIRA
WILSON ASSIS DE MESQUITA

SECRETARIA DA PARÓQUIA
Segunda a Sexta-feiras: 
Das 08:30hs às 12:00hs
e das 14:00hs às 18:00hs

Sábado: das 08:30hs às 12:00hs 
•

Nossa Senhora do Carmo
Santa Missa: Terça-feira às 19:30hs
Santa Missa: Sexta-feira às 19:30hs

Santa Missa: Sábado às 17:00hs
Santa Missa: Domingo 

08:00hs, 10:00hs e 18:00hs
Grupo de Oração

 Todas Segundas-feiras às 19:30hs
Reunião dos Ministros

Toda ultima segunda feira do mês  às 19:30hs
Terço dos Homens 

Todas Quintas-feiras às 20:00hs
Adoração ao Santíssimo 

Todas Quintas-feiras das 19:30 as 20:30hs 
•

Nossa Senhora das Graças: 
Santa Missa: Todos Sábados às 19:00hs

•
Nossa Senhora da Salette

Santa Missa: Todos Domingos às 10:00hs
•

Nossa Senhora de Lourdes
Santa Missa:  Todos Domingos às 18:00hs

•
Nossa Senhora Aparecida

Santa Missa: Todo 2º e 4º Sábado às 18:00hs

HORÁRIOS

SHOP- CARMO (BAZAR) - TRAZER DOAÇÃO
DIAS: 05, 06 E 07/06 

LOCAL: MATRIZ

•
BINGO DAS MÃES 

DIA: 09/05 - Á PARTIR DAS 19:00HS  
LOCAL: MATRIZ

•
CONGRESSO SOMOS TEUS

DIA: 30/05 - À PARTIR DAS 9:00HS
LOCAL: MATRIZ

•
QUERMESSE - N. SRA. DAS GRAÇAS

DIAS 30/05, 31/05,  06/06, 07/06
LOCAL: N. S. DAS GRAÇAS

•
BINGO COM. N. SRA. DA SALETTE

DIA: 13/06 - À PARTIR  DAS 19:HS
 LOCAL: COM. N. SRA. DA SALETTE

•
BINGO  N. SRA. APARECIDA  

DIA: 20/06 - À PARTIR DAS 19HS 
LOCAL:GALPÃO

“JESUS CONTINUA SENDO 
CRUCIFICADO E MATANDO A MORTE 

COM SUA MORTE, 
AGORA NAQUELES QUE ACREDITAM 
QUE CRISTO É O UNGIDO DE DEUS”. 

Pe. Renildo Brito, ms
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